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INTRODUÇÃO

1. James Lindsay e Helen Pluckrose, “A Manifesto against the Enemies 
of Modernity”, Areo Magazine, 22 de agosto de 2017, areomagazine.
com/2017/08/22/a-manifesto-against-the-enemies-of-modernity/

2. John Rawls, A Theory of Justice. (Oxford: Oxford University Press, 1999).

3. Audre Lorde, Sister Outsider: Essays and Speeches (Berkeley, CA: Crossing 
Press, 2007), 110-114.

CAPÍTULO 1

1. A Teoria Crítica é frequentemente atribuída à conhecida Escola de Frank-
furt, que surgiu como veículo para críticas marxistas da modernidade. Ela 
é distinta sobretudo da teoria crítica pós-moderna, que costuma ser referida 
simplesmente como “Teoria”, ou de linhas Teóricas críticas mais específicas, 
como “Teoria crítica da raça” ou “dietética crítica”. De fato, os membros da 
Escola de Frankfurt, principalmente Jürgen Habermas, eram em grande 
medida críticos do pós-modernismo. As abordagens contemporâneas que 
são tipicamente chamadas de “teoria crítica” tendem a se referir a variantes 
pós-modernas porque elas atualmente dominam grande parte do mundo 
acadêmico. Uma explicação acessível dos diferentes significados de “teo-
ria crítica” pode ser encontrada em James Bohman, “Critical Theory”, in 
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Stanford Encyclopedia of Philosophy, ed. Edward N. Zalta (Winter 2019 
Edition), plato.stanford.edu/archives/win2019/entries/critical-theory/.

Desde a sua concepção original, a Teoria Crítica devia ser separada de uma 
teoria tradicional, que procura entender e explicar os fenômenos em ter-
mos do que são e de como funcionam, incluindo os fenômenos sociais. Em 
contraste, uma teoria crítica deve satisfazer um conjunto de três critérios. 
Primeiro, deve surgir de uma visão “normativa”, ou seja, um conjunto de 
visões morais sobre como a sociedade deve ser, e essa visão moral deve 
permear a teoria e servir como objetivo para uma nova sociedade. Segundo, 
deve explicar qual é o problema da sociedade ou dos seus sistemas corren-
tes, em geral em termos de “problemáticas”, que são falhas no sistema ou 
as maneiras pelas quais esse sistema deixa de estar em conformidade com 
a visão moral normativa da teoria ou de gerá-la. Terceiro, deve ser acionável 
pelos ativistas sociais que desejam usá-la para mudar a sociedade.

Os Teóricos pós-modernos adotaram o método crítico – ou pelo menos o 
estado de espírito crítico – da Escola de Frankfurt e o adaptaram ao contexto 
estruturalista, especialmente a sua visão de poder. No entanto, o objetivo 
“crítico” permaneceu igual: tornar os problemas inerentes ao “sistema” mais 
visíveis para as pessoas supostamente oprimidas por ele – por mais felizes 
que possam estar vivendo as suas vidas nele –, até que passem a detestá-lo 
e buscar uma revolução contra ele. Especificamente, a Escola de Frankfurt 
desenvolveu a abordagem da Teoria Crítica para se estender além das críticas 
ao capitalismo, como os marxistas tinham feito, e para visar os pressupostos 
da civilização ocidental em geral, em especial o liberalismo como filosofia 
sociopolítica e o pensamento iluminista em geral. Essa foi a abordagem da 
crítica que os pós-modernos usaram contra toda a ordem social e as suas 
instituições, insistindo que as estruturas de poder hegemônicas (um con-
ceito adotado de Antonio Gramsci) existem em todas as facetas da diferença 
e requerem exposição e, finalmente, derrubada.

2.  Escrevemos acerca da necessidade de defender a modernida-
de contra os pré-modernos (aqueles que nos levariam de vol-
ta aos tempos pré-industriais e seculares) e os pós-modernistas em 
James Lindsay e Helen Pluckrose. “A Manifesto against the Enemies 
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of Modernity”, Areo Magazine, 22 de agosto de 2017, areomagazine.
com/2017/08/22/a-manifesto-against-the-enemies-of-modernity/.

3. Brian McHale, The Cambridge Introduction to Postmodernism (Cambridge 
University Press, 2015), 1.

4. Embora Jacques Lacan e feministas francesas como Luce Irigaray e Julia 
Kristeva tenham sido participantes bastante influentes da virada pós-mo-
derna, a psicanálise não será muito discutida neste livro. As suas ideias estão 
enraizadas no desenvolvimento da psique, e não no construtivismo cultural 
e, portanto, não foram tão influentes nos estudos culturais atuais como as 
de outros pensadores. Eles também foram criticados como “essencialistas” 
por esse motivo.

5. Um relato abrangente de cada pensador pós-moderno e das suas fontes de 
inspiração está além do escopo deste livro.

6. Jean-François Lyotard, The Postmodern Condition: A Report on Knowledge 
(Manchester: Manchester UP, 1991).

7. Jean Baudrillard, Simulacra and Simulation, tradução para o inglês de Sheila 
Faria Glaser (Ann Arbor: University of Michigan Press, 1994).

8. Baudrillard leva essa visão estranha a um extremo macabro e niilista, preco-
nizando medidas drásticas para nos levar de volta a uma época mais produtiva 
e pré-tecnológica. Jean Baudrillard, Symbolic Exchange and Death, tradução 
para o inglês de Iain Hamilton Gran (Londres: SAGE Publications, 2017).

9. Gilles Deleuze e Felix Guattari, Anti-Oedipus: Capitalism and Schizophre-
nia, tradução para o inglês de Robert J. Hurley (Londres: Bloomsbury Aca-
demic, 2016).

10. Fredric Jameson, Postmodernism: Or, the Cultural Logic of Late Capitalism 
(Nova York: Verso Books, 2019).

11. David Harvey, The Condition of Postmodernity (Cambridge, MA: Blackwell, 
2000).

12. Não está claro se a população em geral compartilhava essa percepção da 
sociedade ou o ceticismo a respeito dos valores do Iluminismo que essa 



5

notas

percepção induziu em certos pensadores, mas algo significativo estava 
mudando, sobretudo dentro da academia.

13. Brian Duignan, “Postmodernism”, Encyclopædia Britannica, 19 de julho de 
2019, britannica.com/topic/postmodernism-philosophy (acessado em 15 
de agosto de 2019).

14. Parafraseado de Walter Truett Anderson, The Fontana Postmodernism Reader 

(Londres: Fontana Press, 1996), 10-11.

15. Steinar Kvale, “Themes of Postmodernity”, in The Fontana Postmodernism 

Reader, ed. Walter Truett Anderson (Londres: Fontana Press, 1996), 18.

16. Kvale, “Themes”, 18.

17. Ibid., 20.

18. Para Richard Rorty, o fator crucial foi a mudança de “encontrado” para 
“fabricado” – pelo que ele quis dizer que a verdade não está por aí para ser 
descoberta, mas sim para ser construída pelas pessoas. Isso expressa clara-
mente a ansiedade pós-moderna subjacente acerca da artificialidade da mo-
dernidade (e, ironicamente, da pós-modernidade) e nos ajuda a caracterizá-la 
como um tipo de crise de autenticidade. Para Brian McHale, a guinada mais 
importante foi a mudança do foco filosófico do epistemológico para o on-
tológico – isto é, das preocupações sobre como produzimos conhecimento 
para tentativas de caracterizar a natureza do ser. O modernismo, ele escreve, 
está “preocupado com o que sabemos e como sabemos, com a acessibilidade e 
a confiabilidade do conhecimento”, e, em consequência, “buscou questões 
epistemológicas”. O pós-modernismo “privilegiou questões de construção do 

mundo e modos de ser em vez de questões de percepção e saber: era ontológico 
na sua orientação” (grifos no original). Richard Rorty, Contingency, Irony, 

and Solidarity (Cambridge: Cambridge University Press, 2009); McHale, 
The Cambridge Introduction to Postmodernism, 14-15.

19. Steven Seidman, The Postmodern Turn: New Perspectives on Social Theory 
(Cambridge University Press, 1998), 1.

20. Anderson, Reader, 2.
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21. Os três pensadores a seguir, por exemplo, veem a ascensão do pós-moder-
nismo como resultado dos fracassos do Iluminismo. Para Walter Anderson:

O veredito pós-moderno sobre o projeto iluminista é que foi uma iniciativa 

brilhante e ambiciosa, mas que o seu campo de visão era limitado. Os seus 

líderes acharam que a tarefa de construir uma cultura humana universal 

sobre uma base de pensamento racional seria mais fácil do que acabou sendo. 

O universo agora parece, se não infinito, pelo menos infinitamente complexo 

e misterioso. As nossas verdades eternas agora parecem inseparáveis das 

culturas que as criaram e das linguagens em que são expressas. (Reader, 216)

David Harvey afirma que os pensadores do Iluminismo

(…) consideravam axiomático que só houvesse uma única resposta possível 

para qualquer pergunta. Disto se seguiu que o mundo poderia ser controlado 

e racionalmente ordenado se pudéssemos apenas imaginá-lo e representá-lo 

corretamente. Mas isso presumia que havia um modo de representação único 

e correto que, se pudéssemos descobri-lo (e era disso que tratavam os esforços 

científicos e matemáticos), propiciaria os meios para os fins do Iluminismo.

Portanto, Harvey caracteriza o Iluminismo como uma crença “no progresso 
linear, nas verdades absolutas e no planejamento racional das ordens sociais 
ideais” (Condition, 27).

Steve Seidman também descreve o Iluminismo em termos muito simples 
e dogmáticos:

No âmago do Ocidente moderno, inclui-se a cultura do Iluminismo. Os 

pressupostos a respeito da unidade da humanidade, do indivíduo como força 

criativa da sociedade e da história, da superioridade do Ocidente, da ideia 

da ciência como Verdade e da crença no progresso social foram fundamentais 

para a Europa e os Estados Unidos. Atualmente, essa cultura está em estado 

de crise. (Turn, 1)
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22. Nenhuma dessas ideias é nova. Na verdade, como R. C. Hicks detalha no seu 
livro Understanding Postmodernism: Skepticism and Socialism from Rousseau to 
Foucault (Tempe, AZ: Scholargy Publishing, 2004), são uma manifestação 
relativamente recente de um continuum de pensamentos anti-iluministas 
que remontam até o próprio Iluminismo. A nossa dependência nas nossas 
aptidões para mediar o conhecimento foi a principal preocupação de Kant 
e Hegel há cerca de dois séculos, por exemplo, e muito se escreveu sobre a 
filosofia kantiana e hegeliana em relação ao pensamento pós-moderno. As 
ideias de Nietzsche e Heidegger sobre o assunto e a natureza da realidade 
foram de importância ainda maior e mais direta para o desenvolvimento das 
ideias pós-modernas. Para aqueles interessados nos precursores filosóficos 
do pós-modernismo, tanto o livro de Hicks como o livro de David Detmer, 
Challenging Postmodernism Philosophy and the Politics of Truth (Amherst, NY: 
Humanity Books, 2003), serão de grande valor.

23. Aliás, esse é um caso em que os pós-modernos fizeram uma observação 
válida e a usaram para justificar uma filosofia bastante medíocre. É correto 
dizer que o que sabemos sobre a realidade depende dos modelos de rea-
lidade que apresentamos para explicá-la. Onde a visão pós-moderna erra 
é ao assumir que isso é uma catástrofe para a produção do conhecimento 
científico. A verdade é que esse fato não é alarmante para nenhum cientista 
ou filósofo da ciência sério. De fato, no seu livro The Grand Design (2012), 
Stephen Hawking e Leonard Mlodinow explicam essa forma de interpretar 
o mundo, que eles chamam de “realismo dependente de modelo” (Nova 
York: Bantam Books, 2010). Nessa abordagem, formulamos principalmente 
constructos linguísticos denominados modelos que explicam fenômenos, e 
examinamos as evidências que podemos reunir do mundo para determinar 
o quão consistente ele é com esses modelos. Quando um modelo demonstra 
fazer o melhor trabalho atualmente possível para explicar os dados dispo-
níveis e prever novos resultados (e nas ciências “duras” como a física os 
padrões utilizados são extremamente exigentes), aceitamos os seus fatos 
como provisoriamente verdadeiros no contexto do modelo. Se um modelo 
melhor for concebido, os cientistas podem mudar o seu entendimento de 
forma correspondente, mas essa aparente f lexibilidade é, na verdade, bas-
tante rigorosa e nem um pouco parecida com o construtivismo cultural. 
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(Esse ponto foi bem compreendido pelos filósofos da ciência Thomas Kuhn 
e Willard Van Orman Quine.)

24. Richard Rorty, Contingency, Irony, and Solidarity (Cambridge: Cambridge 
University Press, 2009), 3.

25. Rorty apresenta esse caso dez anos antes em Philosophy and the Mirror of 
Nature (Princeton, NJ: Princeton University Press, 1979).

26. Michel Foucault, The Order of Things: An Archaeology of the Human Sciences 
(Londres: Routledge, 2002), 168. Embora em outras ocasiões Foucault 
pareça ter aceitado a possível existência de mais de uma episteme em jogo 
na sociedade, ele sistematicamente concebeu o saber como o produto de 
um poderoso aparato que determinava o que poderia ser conhecido.

27. Michel Foucault, Madness and Civilization: A History of Insanity in the Age 
of Reason, tradução para o inglês de Richard Howard e Jean Kafka (Nova 
York: Routledge, 2001); Michel Foucault, Birth of the Clinic: An Archaeo-
logy of Medical Perception, tradução para o inglês de A. M. Sheridan Smith 
(Londres: Tavistock, 1975); Michel Foucault, The Archaeology of Knowledge: 
And the Discourse on Language, tradução para o inglês de A. M. Sheridan 
Smith (Londres: Tavistock, 1972).

28. Isso é formalmente conhecido como antifundacionalismo.

29. Alan Sokal e Jean Bricmont distinguem esses dois tipos de ceticismo em 
Fashionable Nonsense:

O ceticismo específico não deve ser confundido com o ceticismo radical. É 
importante distinguir com cuidado entre dois tipos diferentes de críticas 
das ciências: aquelas que se opõem a uma teoria particular e se baseiam em 
argumentos específicos, e aquelas que repetem de uma forma ou de outra 
os argumentos tradicionais do ceticismo radical. O primeiro tipo pode ser 
interessante, mas também pode ser refutado, enquanto o segundo é irrefu-
tável, mas desinteressante (por causa da sua universalidade). (…) Se quiser-
mos contribuir para a ciência, seja ela natural ou social, deveremos abandonar 
as dúvidas radicais a respeito da viabilidade da lógica ou da possibilidade de 
conhecer o mundo por meio da observação e/ou experimentação. Claro que 
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sempre podemos ter dúvidas acerca de uma teoria específica. No entanto, 

os argumentos céticos gerais formulados para apoiar essas dúvidas são irre-

levantes, justamente por causa da sua generalidade.<fim>

Alan Sokal e Jean Bricmont, Fashionable Nonsense: Postmodern Intellectuals 
Abuse of Science (Nova York: St. Martin’s Press, 1999), 189.

30. Lyotard, Postmodern Condition.

31. Lyotard descreve uma “interligação estrita” entre a linguagem da ciência e 
a da política e da ética (ibid, 8).

32. Michel Foucault, “On the Genealogy of Ethics: An Overview of Work in 
Progress”, epílogo de Michel Foucault: Beyond Structuralism and Hermeneu-
tics, 2ª ed., de Hubert L. Dreyfus e Paul Rabinow (Chicago: University of 
Chicago Press, 1983).

33. Lyotard, Postmodern Condition, 7.

34. Especificamente, Derrida rejeitou a ideia de que o “significante” (a palavra 
escrita ou falada) refere-se diretamente ao “significado” (o sentido, a ideia 
ou o objeto sobre o qual visa comunicar) e, em vez disso, viu as palavras 
como relacionais. Por exemplo, ele sustentou que “casa” deve ser entendida 
em relação a “cabana” (menor) e “mansão” (maior) e carece de um sentido 
claro fora dessas relações.

35. Jacques Derrida, Of Grammatology, tradução para o inglês de Gayatri Cha-
kravorty Spivak (Baltimore: Johns Hopkins University Press, 1976).

36. Roland Barthes, “The Death of the Author”, Aspen nº 5-6, ubu.com/aspen/
aspen5and6/threeEssays.html.

CAPÍTULO 2

1. Acima de tudo, a primeira regra é nunca ser enfadonho.
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2. Atualmente, uma posição comum adotada por acadêmicos é que o pós-mo-
dernismo está morto e que o tipo de Teoria que vemos hoje não é pós-moder-
nismo. Esse argumento se baseia em uma abordagem purista, que identifica 
o pós-modernismo com a sua fase altamente desconstrutiva e o distingue das 
Teorias subsequentes que adaptaram os seus conceitos. Quem mais insiste 
nessa distinção são aqueles que desejam defender o pós-modernismo em 
relação ao estudo acadêmico sobre Justiça Social baseados em identidade 
de hoje em dia ou, alternativamente, defender o estudo acadêmico sobre 
Justiça Social em relação à mácula do pós-modernismo. Os acadêmicos que 
valorizam o pós-modernismo salientam que a política identitária, que se vale 
de categorias de identidade consistentes e de sistemas objetivamente reais de 
poder e privilégio, simplesmente não funciona em uma concepção pós-mo-
derna do mundo. Aqueles que valorizam o estudo acadêmico sobre Justiça 
Social asseveram que a falta de objetivo desconstrutiva do pós-modernismo 
e a masculinidade branca dos seus criadores são antitéticas à Teoria atual, 
que procura construir um mundo melhor.

Para ser justo com essas objeções, existem muitos equívocos sobre o que 
é e o que não é pós-modernismo. O mais comum funde pós-modernismo 
com marxismo, referindo-se ao “marxismo cultural” ou “neomarxismo 
pós-moderno”. Embora existam conexões complicadas entre o marxismo e o 
pós-modernismo que o desconstruiu, essa afirmação costuma ser simplista, 
insistindo que o “pós-modernismo aplicado” adota as ideias marxistas de 
classes oprimidas e opressoras e as aplica a outras categorias identitárias, 
como raça, gênero e sexualidade. Isso é enganoso. Como mostra o capítulo 
anterior, o marxismo era uma das “metanarrativas” rejeitadas pelo pós-mo-
dernismo, mas os métodos críticos que surgiram a serviço do ativismo mar-
xista foram mantidos e expandidos. Como os próximos capítulos mostrarão, 
os descendentes dos marxistas – os acadêmicos materialistas – continuam 
a trabalhar de maneiras muito diferentes e geralmente são bastante críticos 
em relação aos descendentes dos pós-modernos.

Ver Matthew McManus, “On Marxism, Post-Modernism, and ‘Cultural 
Marxism’”, Merion West, 18 de maio de 2018, merionwest.com/2018/05/18/
on-marxism-post-modernism-and-cultural-marxism/.
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3. Ver, por exemplo, Patricia Hill Collins, Black Feminist Thought: Knowledge, 

Consciousness, and the Politics of Empowerment (Nova York: Routledge, 

2015).

4. Lembre-se de que a Teoria Crítica foi organizada intencionalmente para ex-

plicar qual é o problema da sociedade (ocidental) em termos morais e para pôr 

em prática a mudança social mediante o ativismo dedicado. Nesse sentido, 

o que vemos no pós-modernismo aplicado é uma fusão do pós-modernismo 

com os derivados da Teoria Crítica conforme eles surgiram ao longo das 

décadas sob as formas de ativismo da “Nova Esquerda”, que, em contraste 

com a teorização pós-moderna, foi frequentemente direto e militante nas 

décadas de 1960 e 1970.

5. McHale. The Cambridge Introduction to Postmodernism, 48.

6. McHale, Introduction, 97.

7. Mark Horowitz, Anthony Haynor e Kenneth Kickham. “Sociology’s Sacred 

Victims and the Politics of Knowledge: Moral Foundations Theory and Dis-

ciplinary Controversies.” The American Sociologist 49, no 4 (2018): 459-95.

8. Jonathan Gottschall, Literature, Science and a New Humanities (Nova York: 

Palgrave Macmillan, 2008), 5.

9. Brian Boyd, Joseph Carroll e Jonathan Gottschall, eds., Evolution, Literature, 

and Film: A Reader (Nova York: Columbia University Press, 2010), 2.

10. McHale, Introduction, 172.

11. René Descartes, Discourse on the Method: The Original Text with English 

Translation (Erebus Society, 2017).

12. Embora Said posteriormente tenha se tornado bastante crítico de Foucault, o 

seu texto inovador, Orientalism, que se baseia explicitamente nos conceitos 

foucaultianos de construção do conhecimento por meio do discurso, perma-

nece um texto essencial nos estudos pós-coloniais e continua a influenciar 

os trabalhos na área hoje em dia.

13. Edward Said, Orientalism (Londres: Penguin, 2003), xiii.



12

teorias cínicas críticas

14. Linda Hutcheon, “‘Circling the Downspout of Empire’”. In Past the Last 
Post: Theorizing Post-Colonialism and Post-Modernism, eds. Ian Adam e Helen 
Tiffin, (Londres: Harvester/ Wheatsheaf, 1991), 171.

15. Esse cisma ocorre principalmente entre feministas críticas do gênero (radi-
cais) e feministas transativistas (interseccionais e queer), cujas discordâncias 
teóricas são tão profundas quanto desagregadoras.

16. Como Poovey escreveu em 1988:

Levar a desconstrução à sua conclusão lógica seria sustentar que “mulher” 
é apenas um constructo social que não tem base na natureza, que “mulher”, 
em outras palavras, é um termo cuja definição depende do contexto em que 
está sendo discutido, e não de algum conjunto de órgãos sexuais ou expe-
riências sociais. Isso torna problemática a experiência que as mulheres têm 
de si mesmas e o significado das suas relações sociais, no mínimo. Também 
questiona a base experiencial sobre a qual o feminismo norte-americano tem 
historicamente fundamentado os seus programas políticos. O desafio para 
aqueles de nós que estão convencidos de que as mulheres históricas reais 
existem e compartilham certas experiências e que a desmistificação da pre-
sença da desconstrução faz sentido teórico é elaborar alguma maneira de 
pensar tanto “mulheres” como “mulher”. Não é uma tarefa fácil.

Mary Poovey, “Feminism and Deconstruction”, Feminist Studies 14, no 1 
(1988): 51.

17. Judith Butler, Gender Trouble (Londres: Routledge, 2006).

18. Butler defende o pós-modernismo contra os seus detratores em um ensaio 
intitulado “Contingent Foundations: Feminism and the Question of ‘Post-
modernism’”, p. 158:

Não sei a respeito do termo “pós-moderno”, mas se há uma questão, e uma 
questão delicada, para o que talvez eu entenda melhor como pós-estrutura-
lismo é que o poder permeia o próprio aparato conceitual que busca negociar 
os seus termos, incluindo a posição de sujeito do crítico; e que, além disso, 
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essa implicação dos termos da crítica no campo do poder não é o advento de 
um relativismo niilista incapaz de fornecer normas, mas, ao contrário, é a 
própria precondição de uma crítica politicamente engajada. Estabelecer um 
conjunto de normas que estão além do poder ou da força é em si uma prática 
conceitual poderosa e contundente, que sublima, disfarça e estende o próprio 
jogo de poder por meio do recurso a tropos de universalidade normativa.

O seu ensaio aparece em The Postmodern Turn: New Perspectives on So-
cial Theory, ed. Steven Seidman (Cambridge: Cambridge University Press, 
1994).

19. Seidman, Postmodern Turn, 159.

20. bell hooks, “Postmodern Blackness”, in The Fontana Postmodernism Reader, 
ed. Walter Truett Anderson (Londres: Fontana Press, 1996).

21. Ibid., 117.

22. Ibid., 115

23. Ibid., 120.

24. Kimberlé Crenshaw, “Mapping the Margins: Intersectionality, Identity 
Politics, and Violence against Women of Color”, Stanford Law Review 43, 
no 6 (1991).

25. Crenshaw, “Mapping the Margins”, 1244n9.

26. A interseccionalidade mostrou-se eficaz em fornecer uma estrutura – que 
a contemporânea de Crenshaw, Patricia Hill Collin, chamou de “matriz da 
dominação” – que permitiu que grupos minoritários díspares se unissem 
sob uma única bandeira. Também forneceu as ferramentas para definir 
uma estrutura hierárquica dentro dessa coalizão frouxa e para intimidar 
movimentos mais reconhecidos e eficazes, como o feminismo, assumindo 
o controle de facções menores sob a rubrica eufemística de “aliança” e 
“solidariedade”.

27. Crenshaw, “Mapping the Margins”, 1297.

28. Ibid., 1297.
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29. Ibid., 1297.

30. Ver, por exemplo, Fiona Kumari Campbell, Contours of Ableism: The Pro-
duction of Disability and Abledness (Nova York: Palgrave Macmillan, 2012).

31. Esther D. Rothblum e Sondra Solovay, eds., The Fat Studies Reader (Nova 
York: New York University Press, 2009).

32. Um exemplo paradigmático disso é o tratamento crítico que Rudolph, the 
Red-Nosed Reindeer [Rudolph, a rena do nariz vermelho], filme de animação 
em stop-motion para tevê de 1964, recebeu nos últimos anos. Apesar do 
retrato claro do filme de um tema inclusivo e contra o bullying – não dis-
crimine injustamente aqueles que são diferentes –, os teóricos e ativistas 
atuais contestaram o filme por retratar linguagem e atitudes potencialmente 
ofensivas por parte dos agressores, apesar do fato de que esses detalhes são 
cruciais para o tema geral.

33. Andrew Jolivétte, Research Justice: Methodologies for Social Change (Bristol, 
UK: Policy Press, 2015).
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Oxford University Press, 2007).
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Interpretation of Culture, ed. Cary Nelson e Lawrence Grossberg (Chicago: 
University of Illinois Press, 1988).
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do Sul, em Colúmbia, em que as regras exigiam que os alunos “reconheces-
sem a existência do racismo, do classismo, do sexismo, do heterossexismo e 
de outras formas institucionalizadas de opressão” e concordassem em com-
batê-las, assim como os mitos e estereótipos que as perpetuam. Uma aluna 
se opôs ao ser informada de que deveria compartilhar as crenças ideológicas 
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do seu professor, e a FIRE emitiu um protesto contra essa exigência aca-
dêmica. (Como descrito em Barbara Applebaum, Being White, Being Good: 
White Complicity, White Moral Responsibility, and Social Justice Pedagogy 
[Lanham: Lexington Books, 2010], 103.) Embora existam preconceitos e 
combatê-los seja uma coisa boa, essas regras são preocupantes por dois 
motivos. Em primeiro lugar, é alarmante que os alunos fossem obrigados 
a endossar uma crença e se tornar ativistas a seu serviço e, em segundo 
lugar, a exigência de combater mitos e estereótipos provavelmente se apoia 
em uma definição subjetiva (e ideológica) do que é mítico e estereotipado.
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Feminism, Affect, and the Projection of Danger”, Multidisciplinary Journal 
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nicação pessoal).

43 .  Sean Stevens, “The Google Memo: W hat Does the Re-
sea rch Say About Gender Di f ferences?” Heterodox Aca-
demy ,  2  de  feverei ro  de  2019,  heterodox ac ademy.org /
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CAPÍTULO 3

1. Alguns acadêmicos pós-coloniais são materialistas (frequentemente marxistas) 
e analisam o colonialismo e as suas consequências em termos de economia e 
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política. Eles costumam ser bastante críticos em relação aos pós-colonialistas 
pós-modernos. Ver, em particular, Meera Nanda, Aijaz Ahmad, Benita Parry, 
Neil Lazarus e Pal Ahluwalia.

2. A descolonialidade e a indigeneidade constituem duas áreas de estudo rela-
cionadas, mas distintas, que compartilham grande parte das características 
da Teoria pós-colonial. Ambas se concentram nas maneiras pelas quais os 
poderosos herdeiros do colonialismo mantêm o seu domínio social e polí-
tico, sobretudo pela alterização por meio da linguagem. A descolonialidade 
se concentrou originalmente na América Latina. Walter Mignolo, em par-
ticular, trabalha com epistemologia e contesta os métodos de produção de 
conhecimento do pensamento iluminista. No entanto, os acadêmicos dedi-
cados aos estudos descoloniais costumam rejeitar o pós-modernismo como 
um fenômeno ocidental. Os acadêmicos dedicados aos estudos indígenas 
adotaram um rumo semelhante em relação ao conhecimento e aos sistemas 
de poder. Linda Tuhiwai Smith, professora de educação indígena na Uni-
versidade de Waikato, na Nova Zelândia, é influente nessa área. O seu livro 
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Peoples (Londres: Zed Books, 1999).
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5. Frantz Fanon, The Wretched of the Earth, tradução para o inglês de Cons-
tance Farrington (Harmondsworth: Penguin, 1967).

6. Said, Orientalism.

7. Mathieu E. Courville, “Genealogies of Postcolonialism: A Slight Return from 
Said and Foucault Back to Fanon and Sartre”, Studies in Religion/Sciences 
Religieuses 36, no 2 (2007). A abordagem de Said foi amplamente foucaul-
tiana, embora ele rejeite certos aspectos da obra de Foucault em favor da de 
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Fanon. Portanto, a sua abordagem pode ser considerada como uma síntese 

da obra desses dois pensadores.

8. Said, Orientalism, 3.

9. Joseph Conrad, Heart of Darkness: and Other Stories (Nova York: Barnes 

& Noble, 2019).

10. Said, Orientalism, xviii.
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graphy”, in Selected Subaltern Studies, ed. Ranajit Guha e Gayatri Chakra-

vorty Spivak (Nova York: Oxford University Press, 1988), 13.

15. Spivak, “Can the Subaltern Speak?”, 308.

16. Professor de literaturas e culturas anglófonas, Stephen Morton descreve 

Bhabha desta maneira:

A obra de Bhabha costuma expor a ambivalência e a incerteza no cerne de 

formas aparentemente robustas e poderosas de conhecimento. A sua crítica 

aos discursos do colonialismo revela um processo permanente de fratura e 

divisão no seu âmago enquanto eles buscam ansiosamente (mas sempre 

deixam de) assegurar o conhecimento acerca dos colonizados.

Stephen Morton, “Poststructuralist Formulations”, in The Routledge Com-

panion to Postcolonial Studies, ed. John McCleod (Londres: Routledge, 

2007), 205.
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17. The Bad Writing Contest, www.denisdutton.com/bad_writing.htm (aces-
sado em 22 de agosto de 2019).

18. Homi Bhabha é mais conhecido pela ideia de hibridez, apresentada no seu 
livro The Location of Culture, de 1994, e por conceitos afins, como mimetis-
mo, ambivalência e terceiro espaço. Esses conceitos dizem respeito a noções 
de dualidade, duplicação, apropriação e ambiguidade. Tais termos surgem 
muitas vezes na Teoria pós-moderna. Esses conceitos são mais bem com-
preendidos como uma rejeição de categorias estáveis. Os termos se referem 
a pessoas que operam em vários domínios ao mesmo tempo, embora se 
sintam parte de ambos, mas também divididas, seja na sua percepção de 
si mesmas e na sua posição ou na de outra pessoa. Elas podem se sentir 
“híbridas” – por exemplo, asiático-americanas – ou podem sentir que estão 
imitando ou se adaptando a uma cultura dominante ou tendo a sua cultura 
imitada ou apropriada por aquela cultura. O conceito de hibridez de Bhabha 
descreve a mistura de culturas e linguagens para criar uma nova forma, 
contendo elementos de ambas. A ambivalência descreve o indivíduo dividi-
do, e o mimetismo é uma prática de comunicação dentro do (terceiro) espaço 
onde as duas partes de encontram. No entanto, na Teoria pós-colonial, 
essa mistura de culturas se caracteriza por um desequilíbrio de poder que 
resulta na imposição de uma cultura e linguagem sobre a outra. Ver Homi 
K. Bhabha, The Location of Culture (Londres: Routledge, 1994).

19. Esse método de análise pós-colonial se ocupa muito de interpretar e rein-
terpretar, de desconstruir e reconstruir culturas, narrativas, percepções e 
identidades, e pouco de analisar empiricamente a realidade material. Como 
Simon Gikandi, professor de língua e literatura inglesa, sustenta: “Foi como 
um método de análise cultural e como um modo de leitura que o pós-estru-
turalismo se tornou central para o projeto pós-colonial” (Simon Gikandi, 
“Poststructuralism and Postcolonial Discourse”, Cambridge Companion to 
Postcolonial Studies, ed. Neil Lazarus [Cambridge: Cambridge University 
Press, 2004], 113). Morton vai mais longe ao afirmar que “ler” a cultura 
dessa maneira altamente teórica e distante na verdade silencia o colonizado.

Ao enquadrar a resistência política em termos abstratos de signos, códigos e 
estratégias discursivas, em outras palavras, os críticos materialistas de uma 
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Teoria pós-colonial permeada pela obra de Jacques Derrida e Michel Fou-
cault argumentam que a Teoria pós-colonial – voluntária ou involuntaria-
mente – nega a agência e a voz do colonizado (Morton, “Formations”, 161).

Em resumo, o foco na linguagem e na interpretação, visto através de uma 
lente pós-colonial estreita, reduz as pessoas anteriormente colonizadas a 
coadjuvantes do Ocidente novamente. Elas só podem ser entendidas em 
termos da sua relação coletiva com o Ocidente, sendo negadas tanto a indi-
vidualidade como a universalidade. Portanto, essa abordagem politicamente 
motivada de “ler” por meio de estruturas de poder que chamamos de pós-
-modernismo aplicado recria os estereótipos que afirma terem sido criados 
pelo Ocidente, embora, ao contrário dos orientalistas anteriores, os valorize, 
em vez de depreciá-los.

20. Bhabha, Location, 20-21.

21. Os críticos mais consistentes dos acadêmicos pós-modernos pós-coloniais 
são os acadêmicos pós-coloniais marxistas, dos quais o mais proeminen-
te é indiscutivelmente Vivek Chibber. O que mais preocupa Chibber é a 
natureza essencialista dos estudos pós-coloniais. Com isso, ele quer dizer 
que objetivos humanos universais ou compartilhados são desvalorizados 
nos estudos pós-coloniais, em favor das diferenças culturais extremas que 
recriam o orientalismo. Ao tornar ocidentais a ciência, a razão, o liberalismo 
e toda a tradição iluminista, Chibber teme que:

A contribuição duradoura da Teoria pós-colonial – pelo que será conhecida, 
na minha opinião, se for lembrada daqui a cinquenta anos – será o seu rea-
vivamento do essencialismo cultural e a sua atuação como endosso do orien-
talismo, em vez de ser um antídoto a ele.

Vivek Chibber, “How Does the Subaltern Speak?”, entrevista de Jonah 
Birch, Jacobin, 21 de abril de 2013, www.jacobinmag.com/2013/04/
how-does-the-subaltern-speak/.

22. Joseph-Ernest Renan, La Réforme intellectuelle et morale (1871), como citado 
em Ahdaf Soueif, “The Function of Narrative in the War on Terror”, in 
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24. Dalia Gebrial, “Rhodes Must Fall: Oxford and Movements for Change”, 
in Decolonising the University, ed. Gurminder K. Bhambra, Dalia Gebrial e 
Kerem Nişancıoğlu (Londres: Pluto Press, 2018).

25. Bhambra e colegas explicam dessa maneira:

“Descolonizar” envolve inúmeras definições, interpretação, objetivos e 
estratégias. (…) Em primeiro lugar, é um modo de pensar o mundo que as-
sume o colonialismo, o império e o racismos como objetos de estudo empí-
ricos e discursivos; re-situa esses fenômenos como forças de modelação 
básicas do mundo contemporâneo, em um contexto em que o seu papel foi 
sistematicamente apagado da vista. Em segundo lugar, pretende oferecer 
modos alternativos de pensar o mundo e formas alternativas de prá-
xis política.

Gurminder K. Bhambra, Dalia Gebrial e Kerem Nişancıoğlu, eds., Decolo-
nising the University (Londres: Pluto Press, 2018), 1-2.

26. Vemos isso quando Bhambra e colegas (ibid., 2-3) afirmam:

Um dos principais desafios que as abordagens de descolonização apresen-
taram às formas eurocêntricas de conhecimento é uma insistência na posi-
cionalidade e na pluralidade e, talvez ainda mais importante, o impacto que 
levar a “diferença” a sério faria aos entendimentos convencionais.

27. Ibid., 3.

28. Ibid., 2-3.
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29. A ideia de que a elite ocidental promove efetivamente a “branquitude” sobre 
todas as outras formas de conhecimento aparece na introdução do livro de 
2018, Rhodes Must Fall: The Struggle to Decolonise the Racist Heart of Empire, 
de Kehinde Andrews, o primeiro professor do Reino Unido de estudos sobre 
negros. Andrews escreve: “O prestígio de Oxford é fundado no seu status 
de elite, que é uma senha para a sua branquitude” (p. 1). A evidência disso 
é experiencial: “É fácil subestimar a violência simbólica que é cometida 
diariamente em espaços como Oxford. Mas basta você andar pelo campus 
para sentir a opressão do ambiente”. Kehinde Andrews, “Introduction”, 
in Rhodes Must Fall: The Struggle to Decolonise the Racist Heart of Empire, 
ed. Roseanne Chantiluke, Brian Kwoba e Athinangamso Nkopo (Londres: 
Zed Books, 2018), 2.

30. Bhambra et al., Decolonising, 5.

31. Andrews, “Introduction”, 4.

32. “Our Aim.” #RHODESMUSTFALL, 24 de dezembro 2015. rmfoxford.
wordpress.com/about/.

33. Talvez essa crença seja expressa mais explicitamente estigmatizando e re-
jeitando os conceitos ocidentais de conhecimento como positivistas. “Posi-
tivista” significa que o conhecimento é definido como aquilo que pode ser 
mostrado e visto, testado cientificamente ou provado matematicamente. 
Uma compreensão positivista do conhecimento envolve aceitar aquilo que 
é evidenciado, em vez daquilo que só foi teorizado, experimentado subje-
tivamente ou é uma questão de fé. Tal atitude, em vez de ser vista como 
rigorosa, é entendida como meramente ocidental e colonial nos movimentos 
pós-coloniais e descoloniais.

34. Gebrial, “Movements for Change”, 24.

35. Nelson Maldonado-Torres, Rafael Vizcaíno, Jasmine Wallace e Jeong Eun 
Annabel, “Decolonizing Philosophy”, in Decolonising the University, eds. 
Gurminder K. Bhambra, Dalia Gebrial e Kerem Nişancıoğlu (Londres: 
Pluto Press, 2018), 64.
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UK: Policy Press, 2015), 5.
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43. Ibid., 164.

44. Nanda (ibid., 165) escreve:

O ânimo da teoria pós-moderna/pós-colonial contra os valores do Iluminismo 
e a sua indulgência em relação às contradições a tornam sem dúvida com-
patível com uma resolução tipicamente de direita do assincronismo (ou o 
lapso de tempo) entre a tecnologia avançada e um contexto social regressivo 
que as sociedades em desenvolvimento normalmente experimentam no 
processo de modernização.

45. Nesse sentido, Nanda (ibid., 171) escreve:

Se admitirmos os próprios fundamentos da objetividade ao Ocidente, não 
voltaremos aos velhos estereótipos de nativos emocionais irracionais? Ironi-
camente, para um gênero intelectual que se baseia na negação de caracterís-
ticas permanentes a-históricas, esses críticos deixam de ver que essas 
características tipicamente modernas não são sancionadas pela religião e 
cultura ocidentais, mas tiveram que ser enfrentadas até mesmo no Ocidente. 
46. Carolette R. Norwood, “Decolonizing My Hair, Unshackling My Curls: 
An Autoethnography on What Makes My Natural Hair Journey a Black Fe-
minist Statement”, International Feminist Journal of Politics 20, no 1 (2017).
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About?” SOAS Blog, 25 de junho de 2018, www.soas.ac.uk/blogs/study/
decolonising-curriculum-whats-the-fuss/.
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Imperialism”, Race & Class 32, no 2 (1990).
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Colonial Technology and Postcolonial Appropriation”, American Indian 
Quarterly 22, no 1/2 (1998).
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French Cultural Studies 28, no 3 (2017).

CAPÍTULO 4

1. Sherry B. Ortner, “Is Female to Male as Nature Is to Culture?” in Woman, 
Culture, and Society, ed. Michelle Zimbalist Rosaldo e Louise Lamphere 
(Palo Alto, CA: Stanford University Press, 1974).

2. Certas culturas perceberam um terceiro sexo ou uma grande variedade de 
gêneros. Em grande medida, parecem ser maneiras de pensar nas pessoas 
que não se enquadram nas categorias previstas de “homem masculino atraído 
por mulheres” e “mulher feminina atraída por homens” e, em geral, foram 
consideradas como discrepantes de uma norma predominante, com raízes 
profundamente entranhadas nas realidades biológicas de uma espécie que 
se reproduz sexualmente.

3. Acredita-se que o nome “Teoria queer” tenha sido criado em uma coletânea 
de ensaios editada por Teresa de Lauretis em 1991. Teresa de Lauretis, Queer 
Theory: Lesbian and Gay Sexualities (Providence, RI: Brown University 
Press, 1991).
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4. Mikael e Sune Innala, “The Effect of a Biological Explanation on Attitudes 
towards Homosexual Persons: A Swedish National Sample Study”, Nordic 
Journal of Psychiatry 56, no 3 (2002).

5. Nesse caso, o “Q” parece estar cooptando o status L, G, B e T para o pró-
prio projeto político, o qual os outros podem não endossar, e muitas vezes 
não endossam.

6. Judith Halberstam, In a Queer Time and Place: Transgender Bodies, Sub-
cultural Lives (Nova York: New York University Press, 2005).

7. David M. Halperin, “The Normalization of Queer Theory”, Journal of Ho-
mosexuality 45, no 2-4 (2003).

8. David M. Halperin, Saint Foucault: Towards a Gay Hagiography (Nova York: 
Oxford University Press, 1997), 62.

9. Os autores se apressam em registrar que “genderfucking” é um termo téc-
nico acadêmico da Teoria queer, que significa, grosso modo, “foder com o 
significado de ‘gênero’ para torná-lo queer”.

10. Annamarie Jagose, Queer Theory: An Introduction (Nova York: New York 
University Press, 2010), 1. Jagose (p. 3) também tenta a seguinte definição 
de Teoria queer:

Embora não haja um consenso crítico a respeito dos limites de definição de 
queer – o determinismo sendo um dos seus encantos amplamente promovidos 
–, os seus contornos gerais são frequentemente esboçados e discutidos. Em 
linhas gerais, o queer descreve aqueles gestos ou modelos analíticos que dra-
matizam incoerências nas relações supostamente estáveis entre sexo cro-
mossômico, gênero e desejo sexual. Resistindo a esse modelo de estabilidade 
– que reivindica a heterossexualidade como sua origem, quando é mais pro-
priamente seu efeito –, o queer se concentra nas incompatibilidades entre 
sexo, gênero e desejo. Institucionalmente, o queer tem sido associado de modo 
mais proeminente a sujeitos lésbicos e gays, mas a sua estrutura analítica 
também inclui tópicos como cross-dressing, hermafroditismo, ambiguidade 
de gênero e cirurgia corretiva de gênero. Seja como performance de travesti 
ou desconstrução acadêmica, o queer localiza e explora as incoerências nesses 
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três termos que estabilizam a heterossexualidade. Ao demonstrar a impos-

sibilidade de qualquer sexualidade “natural”, questiona até mesmo termos 

aparentemente não problemáticos como “homem” e “mulher”.

11. Pinker escreve:

Diversos traços psicológicos relevantes para a esfera pública, como inteli-

gência geral, são os mesmos em média para homens e mulheres. (…) As 

generalizações em relação a um sexo sempre serão falsas no que diz respeito 

a muitos indivíduos. E noções como “papel adequado” e “lugar natural” são 

cientificamente sem sentido e não dão motivos para restringir a liberdade.

Steven Pinker, The Blank Slate: The Modern Denial of Human Nature (Londres: 
Penguin, 2002), 340.

12. E. O. Wilson, “From Sociobiology to Sociology”, in Evolution, Literature, 
and Film: A Reader, ed. Brian, Joseph Carroll e Jonathan Gottschall, (Nova 
York: Columbia University Press, 2010), 98.

13. Recentemente, alguns ativistas e acadêmicos trans começaram a recorrer 
à ciência, já que a neurociência tem fornecido cada vez mais evidências de 
que a experiência das pessoas trans em relação ao seu gênero como diferente 
do seu sexo se baseia na biologia. Isso não fez progressos significativos na 
Teoria queer.

14. Michel Foucault, The History of Sexuality: Volume 1, an Introduction, tradução 
para o inglês de Robert J. Hurley (Nova York: Penguin, 1990).

15. Ibid., 69.

16. Ibid., 54.

17. Ibid., 93.

86. 18. Louise Amoore, The Global Resistance Reader (Londres: Routledge, 2005),

19. Outro teórico sociológico francês influente e obcecado pelo poder, Pier-
re Bourdieu, que tinha divergências profundas com Foucault e a visão 
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pós-moderna ortodoxa, enxergava as coisas de maneira semelhante e des-

creveu isso por meio do conceito de habitus social.

20. Embora as opiniões da sociedade sobre o status moral de diversos aspectos 

da sexualidade humana tenham mudado muito nos últimos cinquenta anos – 

sexo extraconjugal e sexo homossexual têm sido cada vez mais considerados 

como moralmente neutros –, Rubin inclui de maneira preocupante a pedofi-

lia na sua lista de tabus meramente construídos socialmente, ao afirmar: “É 

mais difícil para a maioria das pessoas simpatizar com amantes de meninos. 

Como os comunistas e os homossexuais na década de 1950, os amantes de 

meninos são tão estigmatizados que é difícil encontrar defensores para as 

suas liberdades civis, e mais ainda para a sua orientação erótica”. Gayle Ru-

bin, “Thinking Sex: Notes for a Radical Theory of the Politics of Sexuality”, 

in The Lesbian and Gay Studies Reader, ed. Henry Abelove, Michèle Aina 

Barale e David M. Halperin (Abingdon: Taylor & Francis, 1993), 7.

21. Ibid., 9.

22. Ibid., 10.

23. Ibid., 11.

24. Rubin (ibid., 12) descreve explicitamente essa hierarquia:

As sociedades ocidentais modernas avaliam os atos sexuais de acordo com 

um sistema hierárquico de valor sexual. Os heterossexuais conjugais e re-

produtivos estão sozinhos no topo da pirâmide erótica. Clamando abaixo 

estão os heterossexuais monogâmicos solteiros em pares, seguidos pela 

maioria dos outros heterossexuais. (…) Entre as castas sexuais mais despre-
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nas – que acreditam na autoidentificação de gênero, o que exige a aceitação 
de mulheres trans como mulheres, por exemplo – e feministas radicais 
críticas do gênero (muitas vezes chamadas depreciativamente de Femi-
nistas Radicais Trans-Excludentes ou terfs (na sigla em inglês)) –, que 
consideram que o gênero é uma imposição opressora e as mulheres trans 
são homens cúmplices dessa opressão. Há um conflito semelhante, muitas 
vezes envolvendo as mesmas feministas, entre aquelas que são favoráveis ao 
trabalho sexual realizado por mulheres e aquelas feministas radicais (muitas 
vezes chamadas depreciativamente de Feministas Radicais Excludentes de 
Trabalhadoras Sexuais ou swerfs (na sigla em inglês)), que consideram o 
trabalho sexual uma exploração das mulheres.

Nas décadas de 1970 e 1980, os pontos de vista feminista radical e materialista 
dominaram as universidades, mas – após a virada para o pós-modernismo 
aplicado e a criação do feminismo interseccional, da Teoria Queer e do 
feminismo pós-colonial – as feministas interseccionais, os teóricos queer 
e os ativistas trans conquistaram o domínio. Isso levou ao boicote de fi-
guras feministas outrora populares como Germaine Greer e Julie Burchill 
por suas opiniões sobre identidade trans e trabalho sexual. As feministas 
radicais também enfrentaram críticas ferinas de feministas pós-coloniais e 
interseccionais porque enxergam as mulheres como uma classe e, portanto, 
opõem-se frequentemente ao relativismo cultural. São críticas da opressão 
das mulheres sob o Islã, por exemplo, e as acadêmicas pós-coloniais e inter-
seccionais às vezes enxergam isso como uma universalização imperialista.

23. Outro exemplo desse fenômeno pode ser encontrado entre as seitas cristãs 
que reinterpretam as promessas de Jesus de retorno em uma geração para 
instituir espiritualmente o Reino de Deus (Mateus 24:34 e em outros luga-
res) como tendo acontecido de diversas maneiras, como no céu ou mediante 
a criação da própria religião cristã.
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CAPÍTULO 7

1. Essa notação estranha é relativamente comum em disciplinas que utilizam 
os métodos e os meios pós-modernos. Nesse caso, significa o estudo do 
deficiente e do não deficiente ao mesmo tempo.
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e os hábitos saudáveis são mais importantes do que qualquer número na 
balança. Para participar é muito simples:
1. Aceite o seu tamanho. Ame e valorize o corpo que você tem. A autoacei-
tação permite que você siga em frente e faça mudanças positivas.
2. Confie em você. Todos nós temos sistemas internos projetados para nos 
manter saudáveis – e com um peso saudável. Ajude o seu corpo a encontrar 
naturalmente o seu peso apropriado, respeitando os seus sinais de fome, 
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Amy Erdman Farrell, Fat Shame: Stigma and the Fat Body in American Cul-
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CAPÍTULO 8

1. Alan Sokal e Jean Bricmont, Fashionable Nonsense: Postmodern Intellectuals 

Abuse of Science (Nova York: St. Martin’s Press, 1999).

2. Ver, por exemplo: Ruth Bleier, Science and Gender: A Critique of Biology 

and Its Theories on Women (Nova York: Pergamon Press, 1984); Donna 

Haraway, “Situated Knowledges: The Science Question in Feminism and 

the Privilege of Partial Perspective”, Feminist Studies 14, no 3 (1988).
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cing”, Hypatia 26, no 2 (2011).
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cientistas naturais e acadêmicos pós-modernos sobre a natureza objetiva ou 

socialmente construída do conhecimento que ocorreu na década de 1990, 

principalmente nos Estados Unidos.

6. Fricker, Epistemic Injustice. Embora o termo “injustiça epistêmica” tenha 

sido atribuído a Fricker, os argumentos de que as pessoas podem ser preju-

dicadas no seu relacionamento com o conhecimento são muito mais antigos. 

Como Amy Allen sustenta: “Michel Foucault poderia muito bem ser conside-

rado um teórico da injustiça epistêmica avant la lettre”. Amy Allen, “Power/

Knowledge/Resistance: Foucault and Epistemic Injustice”, The Routledge 

Handbook of Epistemic Injustice, ed. Ian James Kidd, José Medina e Gaile 

Pohlhaus Jr. (Londres: Routledge, 2017), 187.

7. Ver, por exemplo: Rae Langton, “Epistemic Injustice: Power and the Ethics 

of Knowing by Miranda Fricker”, resenha do livro, Hypatia 25 no 2 (2010); 

Elizabeth Anderson, “Epistemic Justice as a Virtue of Social Institutions”, 

Social Epistemology 26, no 2 (2012).

8. O que é “injustiça epistêmica”? É uma espécie de filosofia da Justiça Social. 

Como Kidd, Medina e Pohlhaus afirmam:
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(…) [ela funciona] tanto como um fenômeno quanto como um tópico de 
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